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É com enorme prazer que apresentamos este número realizado colaborativamente en-
tre Brasil e México, o qual reúne fotografias de pesquisadores e pesquisadoras que 
compartilham conosco o encontro de seus olhares com diferentes culturas afro-dias-
póricas da América Latina.

Conforme o proposto na convocatória para esta edição, nossa ideia foi a de incluir ex-
periências e expressões de corporalidade, das diversas e distintas identidades negras, 
conhecimentos, sociabilidade, territorialidade, vínculos religiosos e formas de aqui-
lombamento. A iniciativa se concretizou nesta bela compilação de ensaios visuais que 
nos transportam a distintas latitudes, desde o pacífico colombiano e mexicano, per-
correndo as dimensões do Brasil, até chegar em África, onde podemos apreciar o vai-
vém cultural entre África e América Latina.

O encadeamento narrativo que aqui propomos, reunindo trabalhos potentes e diversos, 
pauta-se muito mais na lógica das conexões estéticas, circularidades e fluxos dessas 
expressões do que nos termos de qualquer linearidade — seja ela temática, espacial 
ou temporal. Enfatizam-se o eterno retorno (Eliade, 1992) e o trabalho do tempo em 
torno destas produções.
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Assim como as relações estabelecidas com o espiritual, o material e o espaço, aquelas 
estabelecidas entre quem faz o registro e quem se deixa registrar dão ênfase signifi-
cativa aos os afetos existentes tanto diante quanto atrás das câmeras. Ao passo que as 
imagens acionam a dimensão do sensível (MACDOUGALL, 2006), elas enfatizam como 
os saberes transmitidos através da corporalidade materializam, se considerados sob 
perspectivas cosmológicas afrorreligiosas (SODRÉ, 2017), aquilo que existe enquanto 
potência ancestral.

Ao trazerem a relação entre negritude e espiritualidade em contextos diversos, os en-
saios deste número demonstram, por um lado, que os grupos retratados persistem na 
criação de espaços particulares de existência negra. Por outro lado, os ensaios indicam 
modos de perpetuação da memória em que a atualização da tradição existe através 
da produção de diferença. Em sua ação criativa, essas comunidades sensíveis geram 
transformação, conflito e reelaboração da subjetividade e, se estes são elementos que 
também atuam no fenômeno da modernidade, eles não se mostram, porém, depen-
dentes das lógicas do progresso, da individualidade ou do desencantamento do mundo.

Na medida em que a experiência afro-diaspórica possibilita o fluxo entre territórios 
por meio de conexões cosmológicas e de deslocamentos no espaço social (MATORY, 
2009), os exemplos trazidos neste número oportunizam também o acesso a diferentes 
gramáticas raciais e, assim, convoca que examinemos distintas estratégias de antirra-
cismo quando se tem em vista os desafios apresentados por cada localidade particular 
(VIGOYA, 2020).

Ganha imensa importância, no conjunto dessas obras, a temática da restituição das 
imagens e a dimensão ética do trabalho etnográfico. Como nos ensina Jean Arlaud⁴, 
trata-se de não separar ética e estética, no sentido de se procurar representar bela-
mente este “outro”, de tomar como principal imperativo ético no trabalho antropoló-
gico a busca de que o grupo retratado se reconheça nas narrativas que resultam da 
interlocução.

Esta edição dá início à publicação de ensaios do acervo da Galeria Olho Nu — situada 
no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul –, que remontam a períodos outros da relação com os grupos, com a imagem e 
com o tempo inserido nestas relações. Assim, para além dos ensaios enviados a partir 
da chamada, reunimos trabalhos que reconstituem um pouco da história da pesquisa 
sobre o tema à memória dos grupos e seus processos de transformação ao longo das 
últimas décadas. Estes trabalhos remetem também à própria história da Antropologia 
Visual no Brasil feita a partir de um dos núcleos de referência nesta área temática, uma 

Um amálgama de imagens que nos falam de memórias que perduram, reivindicações 
identitárias e lutas antirracistas que se refletem em gestos, festejos e ação política, 
mas também em monumentos, estandartes, máscaras, vestuários, instrumentos e 
edifícios. Como imagens do mundo religioso na Améfrica, descobriremos neste núme-
ro registros de religiosidade muçulmana, afro-brasileira e do que tem sido denomina-
do de religiosidades populares, que mescla elementos africanos, indígenas e católicos.

Encontramos também no conjunto reunido neste número um destaque aos retratos, 
nenhum deles extraídos de seu contexto histórico. São em sua maioria rostos ou cor-
pos inseridos em suas respectivas coletividades. Este conjunto de imagens interco-
nectadas são acompanhadas de textos que falam do processo de registro assim como 
dos próprios processos sociais sob análise. Temas como infância, transmissão cultural, 
arquitetura, migração, luta por espaços sociais, meio ambiente nos falam dos temas a 
que os trabalhos podem nos remeter.

Os espaços que encontramos são agrupamentos cimarrones ou aquilombamentos, 
que podem ser compreendidos a partir do que Beatriz Nascimento (2021) define como 
assentamentos sociais que desafiam a ordem vigente ao oportunizar às pessoas ne-
gras modos particulares de organização social diante das condições de possibilidade 
históricas existentes. Ao rejeitar os enquadramentos interpretativos que reduziram os 
quilombos à fuga da sociedade escravocrata na busca por um retorno idílico a origens 
pré-coloniais, Nascimento também mostrou a relevância crítica de evitar conceber 
esses espaços como a realização de ideais liberais construídos a partir de outra con-
juntura histórica. Enquanto uma ruptura com estruturas coloniais, o quilombo seria, 
à revelia de qualquer impulso essencializante, uma maneira encontrada por pessoas 
negras de perseverar no fluxo da história.

Assim como o quilombo, as experiências coletivas atravessadas pela racialização, tal 
qual aquelas incluídas neste número, fazem da negritude o que Aimé Césaire aponta 
como modos particulares de vivenciar o mundo a contrapelo de narrativas hegemôni-
cas que concebem a diferença de maneira redutora: “É uma maneira de viver a história 
na história” (CÉSAIRE; JOSEPH, 2011, p. 46). Os trabalhos aqui reunidos oferecem um 
contato com expressões de negritude que as evidenciam, como lembra o autor marti-
nicano, em seu caráter ativo e criativo.

Ao pontilhar diferentes percursos do processo diaspórico negro, os registros ora apre-
sentados permitem vislumbrar como as coletividades negras têm retorcido continui-
dades espaciais e temporais através da evocação celebrativa e ritual do passado e do 
contemporâneo. Desse modo, outra característica importante deste conjunto de tra-
balhos é o foco colocado no cotidiano, no extracotidiano e nos interstícios existentes 
entre eles, o que suscita a reflexão sobre o quanto de ritual tem o cotidiano. 4. O cinema é como uma dança. Entrevista com Jean Arlaud, cineasta e antropólogo. Realização: Rafael Devos, Olavo Marques, Ana Luiza Carvalho 

da Rocha, Cornelia Eckert, João Castelo Branco, Peri Carvalho, Flávio Abreu da Silveira. Produção: Banco de Imagens  e Efeitos Visuais/Núcleo de 
Antropologia Visual, 2004.
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vez que o Núcleo de Antropologia Visual (Navisual) reúne pesquisas e trabalhos reali-
zados neste campo há mais de 30 anos. Os três ensaios extraídos do acervo da Galeria 
Olho Nu foram produzidos em linguagem analógica, outro modo de relação com as 
próprias imagens e com o ato de fotografar.

O primeiro e lindo ensaio deste dossiê, de autoria de Antonio Coelho, autor colombo-
-mexicano, apresenta-nos a navidad africanizada dos arrullos al niño Dios, no contexto 
do catolicismo popular do Pacífico Colombiano, tradição que articula elementos ne-
gros, brancos e indígenas ao mesmo tempo em que canaliza uma memória coletiva de 
violência e discriminação. De lá, vamos a Salvador de Bahia, Brasil, conhecer, através 
do olhar de Lucas Barreto de Souza, o Olubajé de Obaluayê, ritual que revive o mito 
atrelado a este orixá, reunindo corporalidades, alimentos e objetos, conduzindo-nos 
a pensar sobre as relações intersubjetivas envolvidas na pesquisa fotoetnográfica em 
meio às religiões de matriz africana. No terceiro ensaio, Fanny Longa Romero nos traz 
um registro da presença africana no Brasil atual em etnografia visual sobre senega-
leses em São Paulo, Paraná e Bahia — diáspora que configura dispersões estéticas e 
poéticas, em deslocamentos transculturais criativos.

Voltando nosso olhar para a relação com o espaço comunitário, a seguir, Claudia Lora 
apresenta Diablitos Quizadeños, um ensaio sobre a Danza de los Diablos no Pacífi-
co Sul do México, tradição em que, em um povoado “afroindomexicano”, máscaras 
se destacam na performatização da dança dos defuntos, parte da celebração do Día 
de Muertos. Iara Ferreira de Souza registra a estética festiva e colorida celebração do 
Guerreiro São Pedro Alagoano em Maceió, no estado brasileiro de Alagoas, a partir de 
uma demanda do próprio grupo. O folguedo afro-indígena, englobando dança, canto e 
teatralidade, é importante expressão da cultura popular alagoana. A temática da cul-
tura popular persiste com a presença de uma congada no sul do Brasil em Ensaio de 
Promessas Quicumbis — tradição que reúne tambores, dança e cantoria em louvor a 
Nossa Senhora do Rosário, envolvendo a coroação um rei e uma rainha negros no con-
texto do catolicismo popular no litoral do Rio Grande do Sul.

O trabalho de Christiane Falcão é um dos selecionados dentre o acervo da Galeria Olho 
Nu. Aceitando o desafio de refletir sobre o ensaio feito acerca das festas populares 
em Sergipe, produzido há mais de quinze anos, e que evidencia a presença afrodes-
cendente na cultura popular local, a autora discute como as imagens retratam um 
momento em que a juventude universitária do Nordeste brasileiro passa a ter maior 
contato com estas expressões populares, fazendo importante reflexão sobre as trans-
formações ocorridas no debate sobre as relações raciais e a implementação de políti-
cas de cotas nas universidades brasileiras.

O tema das religiosidades afro-brasileiras retorna com o trabalho de Lázaro Evangelis-

ta e Carolina Siqueira, que enfatiza a pedagogia do acolhimento que configura estas 
religiões, refúgios de reconhecimento e afirmação identitária para grupos sociais em 
contexto de intenso racismo religioso presente na sociedade brasileira. As cosmovi-
sões afrocentradas, assim, delineiam estratégias de resistência e negociação para a 
sobrevivência.

Nallely Moreno Moncayo nos conduz a uma temporalidade política de longa duração 
com sua narrativa fotográfica sobre Ouidah, na Costa de los Esclavos (atuais Nigé-
ria, Benin e Togo), remontando a uma memória de tráfico de escravizados em direção 
às Américas, mas também de contrafluxos populacionais (para retomar os termos de 
Pierre Verger) que conduzem a uma forte influência brasileira na cultura local, expres-
sa na arquitetura da cidade, nos ritos carnavalescos e nas máscaras que colorem suas 
ruas em momentos rituais.

A dimensão das feições da negritude nos espaços urbanos prossegue no ensaio de Pau-
lo Cesar Silva e Kaciano Gadelha sobre as narrativas negras na cidade de Rio Grande, 
no estado brasileiro do Rio Grande do Sul, a partir da produção do documentário “His-
tórias sobre este solo”. A presença negra, através de imagens de sujeitos negros como 
autores, constrói fissuras nas ideologias que inferiorizam as negritudes, em ações po-
éticas que se produzem e se inscrevem nas disputas de memórias.

O tema da memória negra prossegue nos dois ensaios que encerram esta edição, am-
bos oriundos do acervo da Galeria Olho Nu. Em “La gente de Ansina”, Liliane Guterres 
e Rafael Devos nos contam sobre a cultura do candombe a partir de uma pesquisa de 
doutorado desenvolvida por Liliane na cidade de Montevideo, Uruguai, no ano de 2000. 
La gente de Ansina se mostra em sua intensa dinâmica performática e interacional: 
no carnaval como a Comparsa de Negros y Lubolos Sinfonía de Ansina, durante o ano 
através das salidas de los Tambores e, cotidianamente allá abajo, na casa de um dos 
membros da Comparsa e que abriga as sociabilidades de rua tão intensas nesta rede 
de pertencimento. Por fim, no ensaio de Olavo Marques, que também se configura 
como um intenso trabalho de memória, resulta de uma pesquisa etnográfica desen-
volvida no início dos anos 2000 junto ao Quilombo do Areal (Porto Alegre, Brasil), na 
chamada Avenida Luís Guaranha, enfatizando cotidiano, sociabilidades e personagens 
da comunidade, coletividade centrada em um modo de vida específico, na região do 
bairro Cidade Baixa, diante de intensas mudanças em suas configurações populacio-
nais e urbanas ao longo do tempo.

Tomados em conjunto, os espaços que encontramos e oportunamente oferecemos aos 
leitores e leitoras, são principalmente comunidades que fazem do processo de re-exis-
tir um modo de vida, esse vivir saboroso defendido pela atual vice-presidenta afro-co-
lombiana Francia Marquez, essa luta por viver sem medo e em garantia de direitos.
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Nos complace enormemente presentar este número realizado en colaboración entre Brasil y México, 
que reúne fotografías de investigadores que nos comparten el encuentro de sus miradas con distintas 
culturas afrodiaspóricas de América Latina.

Tal como se propuso en la convocatoria de esta edición, nuestra idea fue la de incluir experiencias y ex-
presiones de corporalidad de las distintas y diferentes formas de identidad negra; saberes; sociabilidad; 
territorialidad; vínculos sociales, religiosos y luchas cimarronas. La iniciativa se materializó en esta bella 
recopilación de ensayos visuales que nos transportan a diferentes latitudes, desde el Pacífico colombia-
no y mexicano, recorriendo las dimensiones de Brasil, hasta llegar a África, donde podemos apreciar el 
vaivén cultural entre África y América Latina.

La cadena narrativa que proponemos aquí, reuniendo obras poderosas y diversas, se basa mucho más 
en la lógica de las conexiones estéticas, las circularidades y los flujos de estas expresiones, que en tér-
minos de cualquier linealidad, ya sea temática, espacial o temporal. Se enfatiza el eterno retorno (Elia-
de, 1992) y el trabajo del tiempo en torno a estas producciones.

Una amalgama de imágenes que nos hablan de memorias que perduran, reivindicaciones identitarias 
y luchas antirracistas que se reflejan en gestos, festividades y acción política, pero también en monu-
mentos, estandartes, máscaras, vestimentas, instrumentos y edificios.

Como imágenes del mundo religioso en Améfrica, descubriremos en este número, registros de la re-
ligiosidad musulmana, afrobrasileña y de lo que se ha denominado religiosidad popular, que mezcla 
elementos africanos, indígenas y católicos.

Encontramos también, en el conjunto reunido en este número, un destaque de los retratos, ninguno 
de ellos abstraído de su contexto histórico. En su mayoría rostros o cuerpos insertos en sus respectivas 
colectividades. Este conjunto de imagenes interconectadas es acompanhado de textos que hablan tanto 
del proceso de registro, como de los propios procesos sociales que se presentan.. Temas como infancia, 
transmisión cultural, arquitectura, migración, lucha por espacios sociales, medio ambiente, nos hablan 
de los temas referidos en las obras.

Los espacios que encontramos son quilombos o palenques, que pueden entenderse a partir de lo que 
Beatriz Nascimento (2021) define como asentamientos sociales que desafían el orden vigente, al dotar a 

Presentación
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Entre estos trabajos, el tema de la restitución de la imagen y la dimensión ética del trabajo etnográfico 
adquieren una enorme importancia. Como nos enseña Jean Arlaud⁴, se trata de no separar ética y esté-
tica, en el sentido de intentar representar bellamente a ese “otro”, de tomar como principal imperativo 
ético en el trabajo antropológico la búsqueda de que el grupo retratado se reconozca en las narrativas 
que resultan de la interlocución.

Esta edición inicia la publicación de ensayos del acervo de la Galería Olho Nu — ubicada en el Instituto 
de Filosofía y Ciencias Humanas de la Universidad Federal de Rio Grande do Sul –, que datan de otros 
períodos de la relación con los grupos, con la imagen y con el tiempo insertado en estas relaciones. Así, 
además de los ensayos enviados desde la convocatoria, también reunimos trabajos que reconstituyen 
un poco de la historia de las investigaciones sobre el tema, a la memoria de los grupos y sus procesos 
de transformación en las últimas décadas. Estos trabajos también hacen referencia a la historia de la 
Antropología Visual en Brasil, realizada desde uno de los centros de referencia en esta área temática, ya 
que el Centro de Antropología Visual (Navisual) reúne investigaciones y trabajos realizados en este cam-
po desde hace más de 30 años. Los tres ensayos extraídos de la colección de la Galería Olho Nu fueron 
elaborados en lenguaje analógico, otra forma de relacionarse con las imágenes mismas y con el acto de 
fotografiar.

El primer y hermoso ensayo de este dossier, de Antonio Coelho, nos presenta la navidad africanizada de 
los arrullos al niño Dios, en el contexto del catolicismo popular en el Pacífico colombiano, tradición que 
combina negro, blanco e indígenas a la vez que canaliza una memoria colectiva de violencia y discrimi-
nación. De allí, iremos a Salvador de Bahía, Brasil, para conocer, a través de los ojos de Lucas Barreto de 
Souza, el Olubajé de Obaluayê, un ritual que revive el mito ligado a este orixá, reuniendo corporeidad, 
comida y objetos, conduciéndonos a pensar las relaciones intersubjetivas involucradas en la investigaci-
ón fotoetnográfica en medio de las religiones de base africana. En el tercer ensayo, Fanny Longa Romero 
nos trae un registro de la presencia africana en Brasil hoy en una etnografía visual sobre los senegaleses 
en São Paulo, Paraná y Bahía, una diáspora que configura dispersiones estéticas y poéticas, en despla-
zamientos transculturales creativos.

Volviendo la mirada a la relación con el espacio comunitario, Claudia Lora presenta Diablitos Quiza-
deños, un ensayo sobre la Danza de los Diablos en el Pacífico Sur de México, tradición en la que, en 
un pueblo “afroindomexicano”, se destacan las máscaras. en la actuación de la danza de los muertos, 
parte de la celebración del Día de Muertos. Iara Ferreira de Souza registra la estética festiva y colorida 
celebración de lo Guerreiro São Pedro Alagoano en Maceió, en el estado brasileño de Alagoas, a partir de 
una demanda del propio grupo. El folklore afroindígena, que abarca la danza, el canto y el teatro, es una 
expresión importante de la cultura popular alagoana.

El tema de la cultura popular persiste con la presencia de una congada en el sur de Brasil en el Ensaio 
de Promessas Quicumbis — una tradición que reúne tambores, bailes y cantos en alabanza a Nossa Se-

4. O cinema é como uma dança. Entrevista com Jean Arlaud, cineasta e antropólogo. Realização: Rafael Devos, Olavo Marques, Ana Luiza Carvalho 
da Rocha, Cornelia Eckert, João Castelo Branco, Peri Carvalho, Flávio Abreu da Silveira. Produção: Banco de Imagens e Efeitos Visuais/Núcleo de 
Antropologia Visual, 2004.

los negros de formas particulares de organización social frente a las condiciones históricas de posibili-
dad existentes. Al rechazar los marcos interpretativos que reducían los quilombos a la huida de la socie-
dad esclavista en la búsqueda de un retorno idílico a los orígenes precoloniales, Nascimento también fue 
crítica con las visiones que conciben estos espacios como la realización de ideales liberales construidos 
a partir de otra coyuntura histórica. Como ruptura con las estructuras coloniales, el quilombo sería, a 
pesar de cualquier impulso esencializador, un camino encontrado por los negros para perseverar en el 
fluir de la historia.

Al igual que el quilombo, las experiencias colectivas atravesadas por la racialización, como las incluidas 
en este número, hacen de la negritud lo que Aimé Césaire señala como formas particulares de expe-
rimentar el mundo a contrapelo de las narrativas hegemónicas que conciben la diferencia de forma 
reduccionista: “Es una manera de vivir la historia en la historia” (CÉSAIRE; JOSEPH, 2011, p. 46). Las 
obras aquí reunidas ofrecen un contacto con expresiones de negrura que las muestran, como recuerda 
el autor martiniqués, en su carácter activo y creador.

Al señalar diferentes caminos del proceso diaspórico negro, los registros presentados aquí, nos permiten 
vislumbrar cómo las colectividades negras han tergiversado las continuidades espaciales y temporales a 
través de la evocación celebratoria y ritual del pasado y lo contemporáneo. De este modo, otra caracte-
rística importante de este conjunto de obras es el foco puesto en la cotidianidad, en lo extra-cotidiano 
y en los intersticios entre ellos, lo que plantea una reflexión sobre cuánto ritual hay en la cotidianidad.

Además de las relaciones que se establecen con lo espiritual, lo material y el espacio; las que se esta-
blecen entre quienes graban y quienes se dejan grabar, dan un énfasis significativo a los afectos que 
existen tanto frente como atrás de las cámaras. Si bien las imágenes desencadenan la dimensión de lo 
sensible (MACDOUGALL, 2006), enfatizan cómo el conocimiento transmitido a través de la corporeidad 
materializa, si se considera bajo perspectivas cosmológicas afrorreligiosas (SODRÉ, 2017), lo que existe 
como poder ancestral.

Al traer la relación entre negritud y espiritualidad en diferentes contextos, los ensayos de este número 
demuestran, por un lado, que los grupos retratados persisten en crear espacios particulares de exis-
tencia negra. Por otra parte, los ensayos señalan modos de perpetuación de la memoria en los que la 
actualización de la tradición existe a través de la producción de la diferencia. En su acción creadora, 
estas comunidades sensibles generan transformación, conflicto y reelaboración de la subjetividad y, si 
bien estos son elementos que también actúan en el fenómeno de la modernidad, no son, sin embargo, 
dependientes de la lógica del progreso, la individualidad o el desencanto del mundo.

En la medida en que la experiencia afrodiaspórica vincula diferentes territorios a través de conexiones 
cosmológicas y desplazamientos en el espacio social (MATORY, 2009), los ejemplos presentados en este 
número también brindan acceso a diferentes gramáticas raciales y, por lo tanto, nos obligan a examinar 
diferentes estrategias antirracistas. al considerar los desafíos que se presentan en las distintas locali-
dades (VIGOYA, 2020).
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centrada en un modo de vida específico, en la comarca del barrio Cidade Baixa, ante intensos cambios 
en su población y configuraciones urbanas a lo largo del tiempo.

En conjunto, los espacios que encontramos y que oportunamente ofrecemos a los lectores son princi-
palmente comunidades que hacen del proceso de reexistencia una forma de vida, ese vivir sabroso que 
defiende la actual vicepresidenta afrocolombiana Francia Márquez, esa lucha por vivir sin miedo y en 
garantía de derechos.
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nhora do Rosário, involucrando la coronación de un rey y una reina negros en el contexto del catolicismo 
popular en la costa de Rio Grande do Sul.

La obra de Christiane Falcão es una de las seleccionadas de la colección de Galeria Olho Nu. Aceptando 
el desafío de reflexionar sobre el ensayo realizado sobre las fiestas populares en Sergipe, realizado hace 
más de quince años, y que destaca la presencia afrodescendiente en la cultura popular local, la autora 
discute cómo las imágenes retratan un momento en que la juventud universitaria del Nordeste brasileño 
comienza a tener mas contacto con estas expresiones populares, haciendo una importante reflexión 
sobre las transformaciones que se han producido en el debate sobre las relaciones raciales y la imple-
mentación de las políticas de cuotas en las universidades brasileñas.

El tema de las religiosidades afrobrasileñas vuelve con la obra de Lázaro Evangelista y Carolina Siqueira, 
que enfatiza la pedagogía de la recepción que configura estas religiones, refugios de reconocimiento y 
afirmación de identidad para grupos sociales en el contexto de intenso racismo religioso presente en la 
sociedad brasileña. Las cosmovisiones afrocéntricas delinean así estrategias de resistencia y negocia-
ción para la supervivencia.

Nallely Moreno Moncayo nos conduce a una temporalidad política de largo plazo con su relato fotográfico 
sobre Ouidah, en la Costa de los Esclavos (actual Nigeria, Benin y Togo), remontándonos a una memoria 
del comercio de esclavos hacia las Américas, pero también de contracorrientes (para usar los términos 
de Pierre Verger) que conducen a una fuerte influencia brasileña en la cultura local, expresada en la 
arquitectura de la ciudad, en los ritos carnavalescos y en las máscaras que tiñen sus calles en momentos 
rituales.

La dimensión de los rasgos de la negritud en los espacios urbanos continúa en el ensayo de Paulo Cesar 
Silva y Kaciano Gadelha sobre las narrativas negras en la ciudad de Rio Grande, en el estado brasileño 
de Rio Grande do Sul, a partir de la producción del documental “Histórias sobre este suelo”. La presen-
cia negra, a través de imágenes de sujetos negros como autores, construye fisuras en ideologías que 
hacen inferior a la negritud, en acciones poéticas que se producen y se inscriben en las disputas de las 
memorias.

El tema de la memoria negra continúa en los dos ensayos que cierran esta edición, ambos de la colecci-
ón de Galeria Olho Nu. En “La gente de Ansina”, Liliane Guterres y Rafael Devos nos hablan de la cultura 
del candombe a partir de una investigación doctoral desarrollada por Liliane en la ciudad de Montevideo, 
Uruguay, en el año 2000. La gente de Ansina se muestra en su intensa actividad performativa y dinámica 
interaccional: en el carnaval como la Comparsa de Negros y Lubolos Sinfonía de Ansina, durante el año 
a través de las salidas de los Tambores y, diariamente allá abajo, en la casa de uno de los integrantes 
de la Comparsa y que cobija la sociabilidad callejera así que finalmente, en el ensayo de Olavo Marques, 
que es también un intenso trabajo de memoria, resultado de una investigación etnográfica realizada a 
principios de la década de 2000 en el Quilombo do Areal (Porto Alegre, Brasil), denominado Avenida Luís 
Guaranha, que enfatiza la cotidianidad, la sociabilidad y la personajes comunitarios, una colectividad 


